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Hoje, os alunos de Cocal
dos Alves fazem Olim-

píada de Química, de Física,
de Robótica, de Português,
de Informática, de Mobifog,
de construção de foguetes, e
qualquer concurso que apare-
ce. “O professor Antônio Ama-
ral diz que a gente disputa
até corrida de saco”, define
Pedro Henrique Portela, de 12
anos, e estudante do 7º ano
do Ensino Fundamental.

Em 2005, quando o pro-
fessor Amaral e os estu-
dantes de Cocal dos Alves

participaram pela primeira
vez da Obmep, consegui-
ram classificar 25 alunos na
fase final, levaram 17 prê-
mios, entre medalhas e
menções honrosas.

Animados com o resulta-
dos, professores e estudan-
tes agora batem recorde de
medalhas. “Nesses dez anos,
nesse período de férias sem-
pre ficamos nos preparando
para participar da Olimpía-
da. O que nós fazemos é
aproveitar bem esse progra-
ma da Obmep. Não é só uma

prova de múltipla escolha e,
três meses, uma prova dis-
cursiva. Esse período de pre-
paração acaba por dar uma
bagagem muito extensa em
Matemática e quando che-
gam na universidade, os
professores dão depoimen-
to dizendo que são os me-
lhores estudantes que já re-
ceberam no curso e, com
certeza, esses estudantes
não vão ter dificuldades de
passar nos cursos de pós-
graduação”, afirmou Antô-
nio Amaral. (E.R.)  

EFRÉM RIBEIRO 
DA EDITORIA GERAL  

A imponente Escola de
Ensino Médio Augusti-

nho Brandão, no município
de Cocal dos Alves (286 km
de Teresina), estava com o
portão fechado e sem o alari-
do tradicional dos colégios
de crianças e adolescentes.
O silêncio é de um mosteiro e
não há movimentação de alu-
nos, o que é normal no mês
de julho, tempo de férias.

O que surpreende é a che-
gada de estudante do segun-
do período do curso de Mate-
mática da Universidade Fe-
deral do Piauí (Ufpi), Antônio
Wesley de Brito Vieira, de 17
anos, que avisa que dentro
da escola tem alunos, sim, se
preparando, nas férias, para
a segunda etapa da Olim-
píada Brasileira de Matemá-
tica das Escolas Públicas
(Obmep) 2015, que vai ocor-
rer no dia 12 de setembro.

A maratona de estudos
começa às 7h e vai até as 12h
e dentro de duas salas e da
biblioteca do colégio um gru-
po de estudantes de anos do
Ensino Fundamental e do
Ensino Médio se empenha
com professores da escola e
com reforço de professores
do Departamento de Mate-
mática da Ufpi, ex-alunos da
escola, para que os estudan-
tes de Cocal dos Alves conti-
nuem batendo recorde de
medalhas, como ocorreu no
ano passado.

Cerca de 350 mil alunos
do Piauí participaram da 10ª
Obmep, em 2014, trazendo
diversos títulos para casa. É
um resultado impressionante
para um município, cujo Índi-
ce de Desenvolvimento Hu-

mano (IDH) é um dos 50 mais
baixos do país e onde cerca
de 95% da população vive do
Programa Bolsa Família.

Os estudantes se dedi-
cam aos cálculos e conceitos
de Matemática para muda-
rem de vida e têm nas Olim-
píadas o caminho para me-
lhorarem de vida e ganharem
bolsas que seguirão toda as
suas vidas acadêmicas. Os
alunos que ganham meda-
lhas de ouro, prata e bronze
ganham bolsa de R$ 100,00
por mês para ajudar nos gas-
tos com os estudos; quando
são aprovados em universi-
dades e faculdades ganham
bolsa de R$ 500,00 por mês;
os que fazem mestrado ga-
nham R$ 1,5 mil por mês. As
bolsas vão até o doutorado.

O professor de Matemáti-
ca, Antônio Cardoso do Ama-
ral, de 35 anos, que foi ho-
menageado este ano pela

Obmep, pelo trabalho que
realiza em Cocal dos Alves,
conta que cada estudante
que passou pela Olimpíada
de Matemática das Escolas
Públicas tem uma história
bonita de superação, seja a
dos que estão cursando dou-
torado no Instituto de Mate-
mática Pura Aplicada (Im-
pa), os que estão estudando
Medicina e Engenharia e os
que estão começando a lutar
por medalhas agora, ao che-
garem no Ensino Médio.

“Tem-se uma ideia de
que o grupo é isolado e não
é. O grupo é heterogêneo.
São os alunos que querem
vir estudar durante as fé-
rias, eles são bastante in-
teressados, bastante entu-
siasmados. Isso é admirá-
vel porque eles vêm de lon-
ge, vêm de moto; tem me-
nino aqui que percorre de
15 a 16 quilômetros para
estudar na preparação pa-
ra a Olimpíada, e como o
período de recesso é
pequeno, e para não atra-
palharmos o horário esco-
lar, os estudantes estão no
colégio durante toda a se-
mana. Eles correspondem
bem, um ou outro falta, mas
na maioria dos dias todos
estão presentes”, falou o
professor Amaral.

Competições são resultado de 
dedicação dos alunos e professores 

Do programa Obmep
tem professores da Uni-

versidade Federal do Piauí,
ex-aluno fazendo doutorado
em São Paulo, ex-aluno fa-
zendo doutorado no exigen-
te Instituto de Matemática
Pura e Aplicada (Impa).

A trajetória dos amantes
de Matemática é de suces-
so. Os alunos da escola fa-
zem todas as Olimpíadas
que aparecem pela frente,
sempre com bons resulta-
dos. Foi da Escola de Ensino
Médio Augustinho Brandão
que saiu Izael Francisco de
Araújo, campeão do “Sole-
trando”, o quadro do pro-
grama “Caldeirão do Huck”,

em 2011. Hoje, o rapaz estu-
da o quarto período do cur-
so de Medicina na Universi-
dade Estadual do Piauí
(Uespi), para onde passou
ainda estudando o segundo
ano do Ensino Médio.

Outro caso de sucesso é
o de João Francisco Rocha
Filho, um aluno acima da
média, de origem muito hu-
milde, que sonhava em es-
tudar Engenharia Civil, mas
sequer tinha luz em casa. A
família só teve energia
quando chegou na zona ru-
ral de Cocal do Alves o Pro-
jeto Luz para Todos. Hoje,
João Francisco cursa Enge-
nharia na Universidade Es-

tadual do Piauí.
“Por esses caminhos

que já foram trilhados, bas-
ta o menino querer. Ele pode
percorrer tudo isso. Exis-
tem bons exemplos de êxi-
to e o balanço é positivo.
Pelo sucesso dos que aqui
passaram e porque pensa-
mos que estamos fazendo o
que precisa ser feito, temos
a sensação de que precisa-
mos aumentar, melhorar,
conseguir mais recursos.
Em geral, nós ficamos
muito alegres porque es-
tamos conseguindo avan-
çar”, define o professor
Antônio Amaral. (E.R.)
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Das competições surgem 
profissionais promissores

Superação

Obmep muda 
vida de alunos
em Cocal dos Alves 

Os estudantes se de-
dicam aos cálculos e
conceitos de Matemá-
tica para mudarem
de vida e têm nas
Olimpíadas o cami-
nho para isso

Dedicação

Participar da Olimpíada Brasileira de Matemática foi um estímulo
para estudantes da Escola de Ensino Médio Augustinho Brandão

que hoje trilham um caminho de sucesso promissor



EFRÉM RIBEIRO 
DO THERESINA  

Os 240 alunos da Escola
de Ensino Médio Augus-

tinho Brandão são todos en-
volvidos com a competição,
sendo que 35 participaram
do treinamento e 24 estão
participando da fase final da
Obmep. “Se não fosse a Ob-
mep, eu teria estudado até o
7º ano do Ensino Fundamen-
tal e viajado para arrumar
trabalho em um grande cen-
tro urbano, como fizeram
tantos parentes, amigos e
conhecidos. Meus pais são
lavradores, eu estudava por
estudar, sem nenhuma meta
ou pensando em chegar na
universidade”, diz Jean Car-
los Souza de Brito, de 21
anos, que conquistou seis
medalhas (duas de bronze,
duas de prata e duas de
ouro) e está estudando o
curso de Matemática e, nas
férias, está preparando os
alunos da Escola de Ensino
Médio Augustinho Brandão
para a Olimpíada.

Filho de lavradores e mo-

rador de um povoado cha-
mado Chafariz, Jean Carlos
trabalhava de manhã e ia
para a escola à tarde e repe-
tiu de ano três vezes, pois ti-
nha que trabalhar. Agora,
como ganhou bolsa de ini-
ciação científica, pode se de-
dicar integralmente aos es-
tudos. “Sempre gostei de
Matemática, mas não sabia
que tinha potencial. Foi o
professor Antônio Amaral
que enxergou essa habilida-
de em mim. Minha vida mu-
dou e agora estou retribuin-
do o que o professor fez pela
gente e isso é muito gratifi-
cante. A Olimpíada é o moti-
vo pelo qual estou na univer-
sidade. Eu sentia que não
fosse capaz de chegar lá.
Melhorou minha autoestima.
Eu passei a acreditar em
mim porque consegui meda-
lha com pessoas que já esta-
vam no topo”, falou.

Para Sandoel de Brito
Vieira, o talento para os nú-
meros não apenas abriu no-
vas possibilidades, como lhe
garantiu uma vaga na Uni-

versidade Federal do Piauí,
justamente na faculdade de
Matemática. Filho de um tra-
balhador autônomo e uma
dona de casa, ele tem uma
menção honrosa, dois bron-
zes e três ouros na Obmep.
“Antes de começar a dispu-
tar as Olimpíadas, eu trata-
va a Matemática como outra
matéria qualquer. Mas o pro-
fessor Amaral tratava o as-
sunto quase como uma brin-
cadeira e não como mais um
enfadonha disciplina da gra-
de escolar”, disse Sandoel
de Brito Vieira.

Sandoel de Brito Vieira
vai fazer pós-graduação em
Matemática, mas Marilene
Magalhães de Brito, de 22
anos, preferiu Nutrição. Tam-
bém é aluna da Ufpi. Na Ob-
mep, a filha de agricultores
hoje aposentados conquis-
tou uma prata e dois bron-
zes. “A Olimpíada mudou a
minha forma de acreditar no
futuro: entendi que é possí-
vel conseguir o que se dese-
ja estudando. Sem falar que
foi uma contribuição enorme

no meu crescimento acadê-
mico e pessoal”, falou.

O futuro engenheiro Fer-
nando Vieira, também aluno
da Ufpi, é outro que só guar-
da boas recordações dos
tempos de escola. Participou
das seis primeiras edições da

Obmep e levou três bronzes,
duas pratas e um ouro. Mas,
curiosamente, lá no comeci-
nho, ele nem era assim tão fã
do professor Amaral. “No iní-
cio, nossa relação era mais
de professor e aluno, mas
com o tempo, foi mudando. E,

hoje, somos amigos bem pró-
ximos. Ele foi quase um pai
para mim. Eu era bom com
números, mas só despontei
mesmo com as Olimpíadas.
Tudo que tenho na vida devo
à Obmep e ao professor Ama-
ral”, testemunha.
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CCoonntt..  ddaa ccaappaa
Ex-alunos da Escola
Augustinho Brandão vol-
tam a Cocal dos Alves
para mostrar aos alunos
o resultado do esforço e
dedicação aos estudos.
Muitos estão na uni-
versidade e se prepa-
ram para o cresci-
mento profissional

Competição muda
realidade de alunos 
Competição muda
realidade de alunos 
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Professor do Departa-
mento de Matemática

da Ufpi, Vitaliano de Sousa
Amaral, é ex-aluno da Esco-
la de Ensino Médio Augus-
tinho Brandão, de Cocal dos
Alves, e volta, nas férias,
para ajudar os jovens estu-
dantes a conquistarem me-
dalhas na Olimpíada Brasi-
leira de Matemática das Es-
colas Públicas (Obmep).
Vitaliano Amaral, que tem
mestrado em Matemática,
ganhou uma medalha de
bronze na Obmep de 2007,
na primeira edição com a
participação dos estudan-

tes de Cocal dos Alves.
“Oficialmente, eu estou

de férias na Universidade
Federal, mas agora os estu-
dantes de Cocal dos Alves
estão se preparando para a
segunda fase da Obmep e a
gente dá conteúdo e os pre-
para para os exercícios. Nós
os preparamos em conteú-
do, mas também em relação
ao tempo, porque as provas
têm quatro horas a quatro
horas e meia de duração. Eu
volto para orientar aos estu-
dantes porque eu devo mui-
to a esse colégio e ao profes-
sor Amaral”, disse o jovem.

De acordo com ele, foi o
incentivo que recebeu na
escola que o fez focar nos
estudos e superar até mes-
mo a distância. Vitaliano
morava 15 quilômetros dis-
tante da escola e estudava
de dia e trabalhava à noite.
“Eu estudava por estudar,
estar no Ensino Médio já
era para mim onde eu podia
chegar, não pensava em
universidade. Agora, os es-
tudantes já sabem o que
querem fazer, o que querem
estudar e eu estou aqui pa-
ra ajudá-los”, afirmou Vita-
liano Amaral. (E.R.)  

Ex-aluno volta a Cocal dos Alves para incentivar jovens estudantes  

Filhos de lavradores pedalam 7 km em busca de uma vida melhor
Os irmãos Anderson da
Silva Brito, de 14 anos,

Jeferson da Silva Brito, de 13
anos, estudantes do 7º ano do
Ensino Fundamental, e Már-
cio da Silva Brito, de 12 anos,
saem diariamente às 6h30 de
sua casa no povoado Baixão
de Cima, na zona rural de Co-
cal dos Alves. Eles pedalam
por sete quilômetros e che-
gam à Escola de Ensino Mé-
dio Augustinho Brandão a
tempo para as aulas, que co-
meçam às 7h30 e terminam
às 17h30. Depois, fazem a
mesma viagem de volta.

Essa rotina também se
repete no período de férias
porque Anderson, Jeferson
e Márcio estão se preparan-
do para a Olimpíada de Ma-
temática e pensam em estu-
dar bastante para sair da vi-
da humilde a que estão sub-
metidos os seus pais, os tra-

balhadores rurais Francisco
das Chagas e Ioneide Alves
da Silva. Anderson da Silva
disse que, no ano passado,
estudou bastante, mas só
ganhou Menção Honrosa na
Obmep, mas agora quer ga-
nhar medalha. “Uma meda-
lha de Matemática vai ser
importante para minha vida
estudantil. Assim, eu posso
garantir uma bolsa na uni-
versidade”, afirma Ander-
son da Silva Brito.

Jeferson da Silva Brito
não conseguiu uma medalha,
mas luta para conseguir. “Eu
fiquei muito triste e agora es-
tou estudando mais. Nós três
estudando muito pensando
em ganhar uma bolsa para a
faculdade, arrumar um bom
emprego e ter uma carreira”,
fala Jeferson Brito.

Na casa dos três adoles-
centes não tem computador

ou tecnologia. Anderson e
Jeferson afirmam que já con-
seguem ajudar os pais em
contas na venda da carne dos
animais que criam e abatem
e querem, com os estudos,
uma vida melhor do que têm
seus pais agricultores. “Que-
remos ter uma vida melhor e
não vamos conseguir isso
sem muito esforço, estudo e
dedicação”, ensina Jeferson
da Silva Brito.

A mãe Ioneide Alves da
Silva recebe os três filhos em
casa, confiantes do futuro
dos filhos. “Somos pobres e
ficamos preocupados com o
destino de nossos três filhos
e, graças a Deus, eles sabem
que se não investirem com
firmeza na educação, não te-
rão melhores oportunidade
do que a gente, que não estu-
dou”, fala Ioneide Alves da
Silva. (E.R.)  


